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Diplomacia popular 
O presidente Fernando Henrique Cardoso in-

terrompeu seus compromissos por alguns minu-
tos, ontem à tarde, para cumprimentar o público 
que visitava o Palácio da Alvorada. Sorridente, 
posou para fotos e recebeu abraços, momentos an-
tes de reunir-se com o comissário de Comércio Ex-
terior da União Européia, Pascal Lamy. Após o 

encontro, Fernando Henrique atendeu ao pedido 
de fotógrafos e cumprimentou novamente o públi-
co. Ontem foi o segundo dia de visitação do Palá-
cio da Alvorada, desde que a atividade turística 
foi reiniciada, na última semana. Sempre às quin-
tas-feiras, das 15h30 às 17 horas, turmas de 25 
pessoas percorrem os jardins e parte do prédio. 
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FHC diz que juro não pode cair por decreto 
Para empresários, 

presidente afirma que 
taxa não é decisão do 

governo, mas da sociedade 
TÂNIA MONTEIRO 

B RASÍLIA – Um dia de-
pois de o ministro da Fa-
zenda, Pedro Malan, ter 

defendido a queda dos juros, o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso afirmou que o País ain-
da não está preparado para is-
so e a medida não pode ser feita 
por decreto. "A taxa de juros 
não é decisão do governo, é da 
sociedade. Depende de um con-
junto de políticas que permi-
tam ir baixando as taxas de ju-
ros e nós ainda não chegamos a 
esse ponto, de baixar no nível 
que tem de baixar", explicou a 
uma platéia de 800 empresá-
rios, que participavam, em Bra-
sília, do encerramento do 12. 
Congresso Brasileiro das Asso-
ciações Comerciais do Brasil. 

O presidente ressaltou que o 
salário mínimo hoje, de R$ 180, 
é o mais alto da história do 
País. Reconheceu, no entanto, 
que o valor ainda é baixíssimo. 
Depois de aplaudir o presiden-
te da Confederação das Asso-
ciações Comerciais, Luiz Otá-
vio Gomes, que desafiou o go-
verno a aprovar a reforma tri-
butária nos dez meses que fal-
tam, Fernando Henrique avi-
sou que "não está aposentado", 
defendeu a reforma e reiterou 
que vai governar até o dia 31 de 
dezembro. A seguir, os princi-
pais pontos do discurso: 

■ Juros – O melhor seria dizer: 
"Meu Deus, vamos baixar já es-
ta taxa de juros. Amanhã eu 
baixo um decreto." Só que eu se-
ria irresponsável, quer dizer, se-
ria uma mentira que não iria 
durar. Isso em pouco tempo ex-
plodiria não só a taxa de juros, 
mas a inflação. Eu também 
achou taxa de juros alta. Todos 
nós achamos e porque eu acho, 
eu não deixo gastar, e porque 

não deixo gastar, recebo pres-
sões dos deputados, dos gover-
nadores dos senadores, da socie-
dade. Mas como a gente tem a 
compreensão e a responsabili-
dade global, tem de dizer não. 

Argentina --- Porque se eu dis-
ser sim, amanhã acontece o de-
sastre. O desastre está aqui ao 
nosso lado. Não está longe não. 
É só olhar um pouquinho para 
o sul que se vê o que pode acon-
tecer com um país rico e próspe-
ro, se não se tomam as medidas 
com coragem e tranqüilidade. 

Dívida — A dívida pública au-
mentou muito e as duas princi-
pais razões foram as taxas de ju-
ro e o reconhecimento de esque-
letos. A União assumiu dívidas 
de R$ 150 bilhões. Somando, 

deu mais de R$ 200 bilhões. É 
claro que um país que deve tan-
to a taxa de juros é alta, porque 
ela depende do risco. 

Estabilidade — O Real não é 
simplesmente a troca de uma 
moeda. Por trás foram feitas ou-
tras coisas nesses anos e isso 
deu uma certa estabilidade da 
moeda. A moeda varia em todo 
lugar do mundo. Ela não pode 
ser fixa. Quando foi fixa, foi co-
mo na Argentina com o dólar, e 
deu no que deu. Tem de haver 
flutuação. A estabilidade não é 
da moeda, é da economia. 

Crescimento – A taxa de cres-
cimento do Plano Real para cá 
cresceu 3,3%. Falta muita coi-
sa. Falta fazer com que tenha-
mos a capacidade de crescer e 

crescer mais de-
pressa e só tem 
um caminho, ex-
portar. Mas não 
é magia. O Brasil 
não deixou de 
crescer, mas não 
crescemos tudo o 
que queríamos 
porque teve a cri-
se da Argentina, 
a da energia, os atentados nos 
Estados Unidos. Sempre há al-
go imprevisível. Mas este ano 
vai crescer mais. O País não 
naufragou enquanto muitos 
países naufragaram. 

■ Exportação – Para crescer 
mais, só exportando. Não é ma-
gia. Os empresários não podem 
se contentar com o mercado in-
terno. Quando eu viajo, eu faço 

propaganda do Brasil. Avião 
sou capaz de vender, mas pente 
e sapato, não dá. E o empresá-
rio que tem de se capacitar. 
Não exportamos quase nada. 
Precisamos crescer mais. Preci-
samos de moeda forte. Precisa-
mos ardentemente de aumen-
tar a poupança interna. 

Desemprego – Desemprego 
na Polônia é 20%, na Alema-
nha, 10%. No Brasil era 6% e 
cresceu para 7 e pouco por cen-
to. Mas ninguém pode estar sa-
tisfeito. Se tivéssemos um só de-
sempregado, não gostaria. 

Aposentadoria – Não estou 
aposentado não. Vou trabalhar 
até 31 de dezembro. Tenho dez 
meses de governo. Faço isso 
com energia, porque o povo me 
pôs no governo duas vezes. Não 
é para esperar para entrar para 
a história. Segurança pública é 
problema sério sim e tenho de 
me meter. Dengue é problema 
meu sim, e tenho de me meter. 
Reforma tributária também. 

Demora – É fácil dizer eu 
quero (a reforma tributária). 
Por que não iria querer? Se to-
do mundo diz que se diminuir o 

imposto cada 
um acaba rece-
bendo mais. Ou-
ço dizer que o 
presidente não 
quer a reforma 
porque prefere re-
colher mais im-
posto. Julgar a in-
tenção dos ou-
tros é fácil. Por 
que a reforma 

não avança? Porque cada um 
tem uma idéia, cada contribuin-
te quer pagar menos imposto e 
cada setor quer receber uma fa-
tia maior (de imposto). Há mui-
tas propostas que não entendo 
porque não vão para frente. A 
comissão do Congresso que de-
veria ter sido instalada, não foi. 
Não sou eu que não quero. Só 
que é um problema político. 
Não há solução fácil e se hou- 

vesse, o Congresso já teria feito. 
O Congresso fez muito e desta-
co a Lei de Responsabilidade 
Fiscal. É que há situações de in-
teresses conflitantes. Há um tra-
vamento político, um problema 
de poder. Mas vou continuar 
empenhado nessa matéria. 

Cínico – Se eu fosse cínico, 
que não sou, eu baixaria os im-
postos, porque o governo termi-
na este ano. Só que eu penso no 
País. Se eu fosse cínico, eu pode-
ria dizer que no fim do manda-
to vou fazer essa reforma e po-
deria aumentar os impostos pa-
ra o próximo governo, mas não 
vou fazer. Esse assunto precisa 
ser tratado com menos demago-
gia e mais competência técnica. 

IVIST – Quantas vezes o Movi-
mento dos Sem-Terra veio a 
Brasília. Houve tempo que pa-
recia que o Brasil ia se transfor-
mar num grande acampamen-
to de sem-terra. Como resolve-
mos: demos terra. Mas não po-
demos deixar invadir prédios 
públicos, invadir fazendas. 

Dengue – Talvez nenhum go-
verno combateu tantas epide-
mias e a dengue aí está. A den-
gue é uma dor de cabeça. 

Salário mínimo – O salário 
mínimo nunca foi tão alto na 
história e ainda é baixíssimo. 
Não dá para dizer que está 
bom, não está, está ruim. Dá 
até tristeza dizer que esse é o 
melhor mínimo. Mas antes era 
pior e ainda tinha a inflação. 

Democracia – Vivemos um 
clima de liberdade, de negocia-
ção. E foi nesse clima que fo-
ram aprovadas 31 emendas à 
Constituição. Não sei se é mes-
mo democracia o poder que se 
dá às minorias no Brasil. Te-
mos de governar ouvindo e isso 
me custa até algumas críticas 
do meu partido, quando ouço a 
oposição. Mas tenho de ouvir 
porque eles foram eleitos e não 
são adversários do povo. 
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